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Linhas que Recordam
n.gem muito justa, porque
,r0; . . ! ! L . ' ” ' n0 de * «* * r t “  i"'eli8ênci, c de m j o ,  " Ä

Lages

assinalados.
«Lages» foi o nome da fôlha, de número único que enf.i 

xou a série de artigos gratulatorios, em q.,e se enumerííam oS 
^  dessa in£hvidualidade de escól que, sumido 

a «uver na perenidade da memória dlda vida objetiva, ficou 
seus conterrâneos.

Pois bem, foi nessa ocasião e foi nessa fôlha, na primeira 
coliin de apresentação, que um plumitivo fluente e preciso 
bordou tmaalmente, este conceito acertado: — «O povo que 
nào cultua a mais bela e sublime das virtudes -  a gratidão - é 
um povo fadaJ" ao declínio moral, á queda das suas aspira
ções, ao seu próprio aniquilamento »

Etetivamente Praticar a gratidão é delicia de espirito é 
conta de preço para rosário de biografia digna. Cultuar êsse 
sentimento é depurar a alma de influências más, de defeitos 
desprezíveis, tanto êsse atributo reflete a inteireza de um car&ter.

E foi assim, ungida da emanação dessa virtude, que essa 
pleiade distinta de lajeanos, saudando, como o fez, o conterrâ
neo ilustre, bem disse dos sentimentos que a nobilita

Haja Deus por proteger sempre mentalidade assim alta e 
poliJa, resguardando-a para que a lavagem do tempo não a 
esmaeça nunca.

Pcrque certo é que a consideração que dispensamos aos 
outros é a mestra que devemos a nós mesmos. A altura em 
que a colocamos coiucide com a nossa altura e revela o gráu 
oe nossa educação.

E nêsse andar galhardo, tangidos polo mesmo sentimento 
civico, hajam sempre nossos estimados conterrâneos por nâo 
regatear louvores a quem os merecer, por serviços á terra que 
a todos é aféta.

Em zelo das boas tradições, bem seja que guardemos a 
tempera de outróra, em harmonia de pensamentos, esquecendo 
mesmo, por instantes, as diversidades ideológicas que porventu— 
ra nos separem no campo político ou social.

Prazendo a Deus, assim será para que a nossa terra, na ! 
ssa fremente viçosidade e fruindo a assistência régia que lhe 
tem sido dispensada, concretise todos os seus legítimos anseios.

II. Continentino de Cordova

A inauguração do Cinema 
Tamóio

Inaugurou-se dia 29 do p. passado, o  Cine-Teatro Tamoio 
propriedade de uma sociedade anônima composta de elementos 
desta cidade e tendo como Diretor-Organizador o Sr. Roberto

E’ mais um centro moderno de diversões e cultura artística 
que se abre ao povo de Lajes e mais um belo edifício a ornar 
o desenvolvido parque urbanístico da cidade. ...

Construído sob os rigores da nova técnica emematog áf^ 
ca, o novo C-nema preenche todas as condições de conforto e 
eficiência, colocando-se na altura das nossas P>*téias- .

Ao ito  inaugural compareceram as autoridades Çiv.s. mil 
t>res, eclesiásticas e grande assistência. i r o e 
ras tessõ-s cinematográficas, cora casas lotadas, exib 
lentes e escolhidos Hrnes.

Nomeado Inspetor da 
"Escola Técnica de 
Comercio Santo An- 

tonio,,
O Bacharel H ••nrique Ramos 

Júnior, Inspetor Federal do En
sino, nesta cidade, ac.iba de ser 
designado pelo Diretor do En
sino Comercial do Ministério da 
Educação, para, sem prejuízo 
de suas tunçõe« inspecionar a 
«EacoU Técnica de Comercio 
Sjnto Antomo» desta cidade

Dom Daniel Nostin
Regressou ia capital gauoha, 

onde foi toui«r parte no Con
gresso Eucarístico. S. Ercia. o 
'ir. D Daniel Hostin. ilustre 
Bispo de Lajes-

ComérCiO e Trans
portes C. Ramos S|A
CONCESSIONÁRIOS DA 
INTERNATIONAL HAR- 
wESTER m a q u in a s  
S A , e AUTOMÓVEIS 
CITROEN L T l i A t ê m  
aatisfaç&o de anunciar o 
seu contrato com o Snr. 
SILVIO RAMOS, como 
seu agente exoluaivo de 
vendas para toda a Re
gião Serrana, estando o 
mesmo devidamente cre
denciado para tratar do 
vendas de qualquer pro
duto de nossas represen
tadas, assim cou.0 dos 
que habitualmente temo6 
em Stock, nesta Filial e 
na Matriz, em Floria
nópolis.
Antecipando nossos me
lhores agradecimentos, 
desde já noa colocamos 
ao inteiro dispor de todos.
Comércio e Transportes 

C. Ramos S A 
Filial de Lages

Dr. Leoberto Leal
Acompanhado de sua exma. esposa, D. lvoae Brüggmann 

Leal esteve nesta cidade o Sr. Dr. Leoberto Leal, ilustre Secretário 
da Viação, Obras Publicas e Agricultura.

S. Sa. veio aqui por motivo da Exposição Agro-Pecuária 
de Lajes, a realizar se em Março do próximo ano, tendo combi
nado com os dirigentes da Associação Rural, a organização da 
comissão executiva que promoverá o referido certâme. A refe
rida comissão ficou assim constituída:

Presidente, Sr. Armando Rzmos, Vice-Presidente, Dr. (?lo 
vis Ribeiro Secretário Oeral Dr. )osé Luiz Bottini, Tesoureir«>, 
Sr. Edmundo, Arruda, Secretário, Dr. Afonso Ribeiro.

A g r a d e c i m e n t o
Ziza Paes Guimarães e filhos. Dimas Guimarães « famí

lia, vêm, por este meio agradecer ao« distintos médicos Drs 
Acácio Arruda e E. Valença P. da Silva, aos distintos oficiais, 
praças e funcionários do 2° Batalhão Rodoviário, á firma 
“ Comércio de Automóveis João B latim S. A e demais pes
soas que os confortaram e visitaram por ocasião do doloroso 
trause por que passaram com a morte trágica de 6eu queri
do esposo, pai, filho e irmão

Nilson Guimarães Vieira
estendendo o seu agradecimento á comissão da Igreja Pro
testante, ao Sr. D. Antidio Vargas e aos que enviaram flo
res, cartões, telegramas e acompanharam o querido morto á 
sua ultima morada.

Lajes, 6 de Novembro de 1948

Comercio e Transportes 
C  Ramos S. A.

Filial de Lajes
Têm o prazer de anunciar a AGENCIA para es- 
ta região de:

Aatoméveis Citroên Ltda.
apresentando em seu salão de exposições, a famosa

Berlinda Ligeira
Tração dianteira Citroên

Convidando seus amigos e favorecedores a faze
rem uma visita afim de verificarem, sem compro* 
misso, condições e técnica do carro mais vendi
do em todo o Brasil.

DU 10 - Estréia no MARAJOARA

da grande Companhia Nair Ferreira
com a aplaudida comédia de Paulo Magalhães
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Dia 7
O menino Ja'ro, filho d* Sr. 

|airo Ramos, Secretário da Pre
feitura Municipal.

— A Exma. Srs- I). Jovita 
Antunes, esposa do Sr. Joaquim 
Antunes de Lima.

Dia 8
Paulo Gualberto, filho do Sr. 

Álvaro Tolentino da Silva,
— J«>nas Ramos, filho do Sr 

Mauro Ramos.
— A menina Leslie Freitas 

filha do Sr. Estevão Freitas-
— Zeli Muniz, filha do Sr. 

Osvaldo Muniz, comerciante 
nesta cidade.

— 0  jovem estudante Volni 
Delia Rucca, filho ;do Sr. Pedro 
Delia Rocca.

— O menino Nelson, filho dc 
Sr. Nelson Braescher.

Dia 10
A menina Zenaide Izabel, fi

lha do Sr. José Batista de Cor
dova, residente em Paiuel.

— A Exma. Sra D. Indenina 
Waltrick, esposa do Sr. Emilia- 
no Ramos.

Dia 11
A menina Etelvina, filha do 

Sr. Pompeu Sabatini.
O  Sr. Jeronimo Xavier de 

Oliveira, fazendeiro em Antonio 
Inácio.

— A Exma. Sra. D. Aurora 
) ires, esposa do Sr. Indalicio 
1 ires.

— José Arí, filho do Sr. Arls 
tides W ttrick

— O Sr. Manoel Livino Godoi 
fazendeiro em Capào Alto.

Srta. Terjzmha 
Ribeiro

Transcorre era 10 do corrente 
o aniversário natalício da gen
til Srta- Terezinha Ribeiro, fino 
ornamento da sociedade local 
e dileta filha do Sr. Afonso Ri
beiro Sobrinho, ruralista aqui 
residente.

A distinta aniversariante é 
Presidente do Orêmio Ramalhe
te Róseo, ao qual vem empres
tando o brilho de sua assistên
cia e dedicação. Foi madrinha 
do avião -Lageano” do Aéro 
Clube de Lajes, na solenidade 
realizada em Julho do corrente 
ano, tendo tomado parte salien
te nas festas sociais aqui reali
zadas.

Pum peu Sabatini e 

Senhora

participam aoa parentes e pessoas 
de suas relaçdes o contrato de 
casamento de sua filha DAURA, 
com o Sr. Raul dos Santos Fer
nandes.

l ajes. Io - 11 - 948

José dos Santos Fernan

des e Senhora

participam aos parentes e pessoas 
de suas relações que seu filho 
RAUL contratou casamento com

a Srta. Oaurn Sabatini,

D aura e Raul
confirmam

Dr.Walmor Ribeiro
Em II do corrente transcor

re a data natalícia do Dr. M al- 
mor Ribeiro, distinto médico 
lajeano e destaca-la figura nos 
meios sociais e intelectuais do 
nosso Estado, onde já ocupou 
altos cargos administrativos 

S. Sa receberá nesse dia ine- 
quivocas provas do quanto é 
estimado em sua terra natal.

I). Mitoiiietíi A. Rumos
Por motivo de seu aniversá

rio natalício, transcorrido em 5 
do corrente, recebeu carinhosas 
demonstrações dc apreço e sim
patia, a Exma. Sra. D. Anto- 
nieta Antunes Ramos, digna 
esposa do Sr. José Antunes Ka- 
mos, ruralista aqui residente

D. Talíta Koeschl
Em 11 do corrente verá pas

sar mais um feljz aniversário 
natalici», a Exma. Sra D. Tali- 
ta Hoeschl, virtuosa esposa do 
Sr Werner Hoeschl, do alto c o 
mercio desta pnça.

Desembargador ^M ario14!*  
Carrilho

Dr. Nirolau H;ivihí*íis
Esteve nesta cidade, o Dr. 

Nicolau Haviaras, Diretor O r
iente do importante estabeleci
mento comercial "Comercio 
e Transportes C. Ramos S. A.”  
de Florianópolis:

O conceituado homem de ne
gócios veio em visita á Agencia 
da referida firma, nesta cidade, 
aqui demorando-se alguas dias.

Completa hoje mais um ani
versário natalício o Desembar
gador Mario Teixeira Carrilho, 
ilustre membro, aposentado, da 
Mngistntura catarinense e que 
por muitos anos foi Juiz de Di- 
reito na comarca de Lajes

O distinto aniversariante gosa 
de merecido prestigio nos meios 
sociais, políticos, e forenses 
desta cidade, pela sua solida 
cultura e pelos seus altos pre
dicados, sempre exercitados com 
serenidade e alta compreensão 
das realidades de sua terra ado
tiva.

Noh associamos ás justas ho
menagens que o ilustre aniver
sariante está recebendo do seu 
grau 1* numero de amigos e 
admiradores.

N o i v a d o
O  Sr Raul dos Santos p,,r 

naudes, do comercio desta 
ça, contratou casamento cora 
distinta Srta. Daura Sabatm* 
filha do Sr. Pompeu Sabatini' 
comerciante nesta cidade. ’

Lar em festas
O  Sr. Bernardino Nelson 

Gevaerd, alto funcionário do 
Banco “ liico”  e sua exma. es. 
posa D. Clélia Arruda Oevaerd 
estão de parabéns p*lo nasci. 
mento de seu primogênito Luiz 
Agnelo, ocorrido em 31 do pró 
ximo passado.

V E N D E - S t
por preço de ocasião, um ca

minhão “ Volvo”  para 6.000 qui
los, quasi dovo.

Tratar com o proprietáriu 
João José Víero, á rua Hercilio 
Luz.

Ótimo negócio
Vende-se uma boa casa de 

moradia com grande terreno, 
situada á rua Hercilio Luz, n. 29.

Ver e tratar com o proprie
tário João José Viero, na mes
ma rua.

P E R F I L

Dorafâcio Soares

.1

Folgamos em registar o ani
versário natalicio, transcorrido 
em 23 do próximo passado, do 
Sr. Doialécio Soares, chefe da 
secção de fotogravura da Im
prensa Oficial do Estado e nos
so distinto colaborador.

Desfruta o aniversariante de 
um largo circulo de relações na 
capital do Estado, onde é mui
to estimado em virtude de seus 
grandes dotes de caráter, e ca
valheirismo.

Ao colega os nossos parabéns

r

Tem o nome da Santa e Virgem Pura 
Que entre rosas morreu na flôr da idade, 
Dirigente de um Orêmio de Ventura.
E' loirinha modesta, 6em vaidade.

Quando passa -  qual anjo de candura 
Pelas ruas, em plena mocidade,
Todos dizem, olhando-a com ternura:
-  Esta é a moça mais linda da cidade.

Não sei se tem «Igum apaixonado 
Que lhe feriu o belo coração,
Que vive no seu peito encarcerado . ; .

?nrem, tenho certeza, meus leitores,
De que ê grande, bem grande a legião 
De seus sinceros admiradores.

MÁRCIO NILO

Centro de Diversões Gnarujá
hmpresa F. Ferreira • Diretor, Tupy Costa - Secretario, P. Gonçalves
-  Todas as noites na Praça João Pessoa _

BEM MONTADO TE A TR O  - ESPETÁCULOS FAMILIARES - DIVERSÕES PARA -rn n n c

DULPa  M1L10NARIA DO RISO ^  ^  C° BÜJA E ZE' CANDINH°' ‘

BALANÇOS VENEZIANOS - TIRO AO ALVO - VIRA CORUJA . AVIlo ELETRIÇO

E l e n c o  Al t is t ico : Evíldo Teixeira • Orrninda?M*zadFerreira°mPeU tlonçalves- Bino - Analziro Nunes - 

1 "---- - Entrada Franca - Entrada Franca
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Contemplando o mundo
CORREIO La GEANO

Contador
3’ P*GINA

A contemplação do mundo atual nos 
,ensamentos e ás mais profundas meditações nP J( raa,s trii,es 
funestas de verdadeiro descalabro que ameácJ i  í ,erspe.ci ,T,s 
ao porvir, se as forças do bem nãc> nrannn iÇ 8 h“ man>dade, 
mal ou se os princípios da moral cristã * 'b,e as dü
«as do materialismo desmedido sobrepujarem ascoi.

Dgladiam-se os homens em varias uaite* -t« 
ainda com as feridas sangrando da ultima^uerra ou» *'
tantos órfãos, tantas viuvas e tantos joveiiíhncaoazes ’ f L l  ° U 
te, para o trabalho, a humanidade parece caminhar a passosTar

fe!tru7dora'Ç “ " ° Va hCC8t° mbe' Provocada PO? I S Í m

Por toda parte a usra, o despotismo, a insinceridade 0 
orgulho a ganaacia e a vileza provocam d.sturbios e substitu i 
.caridade, a p .cênc.a  a justiça, o amôr ao proximo, a prudS? 
Cia, a sinceridade e a bondade. H n

Esquece-se a fragilidade da matéria e procura-se, por to
dos os meios, o domínio do mundo, como se fosse possivel 
e ramar, ontr. vez. a humanidade, ou subordiná-la a todos os 
capri-mos malsâos.

Daí as dissensões, os desequilíbrios financeiros, as derro
ga e as lutas sociais tão desprezíveis, porque nada constroem 
de ntuitario.

Sómente os de inteligência obtusa nâo compreendem a ne
cessidade de maior espiritualidade dos indivíduo* e de melhor 
entendimento entre as criaturas e os grupos sociais

Porque hão de uns tripudiarem sobre as misérias dos ou
tros, quando é po«sivel, a todos, viverem em harmonia, cada 
qual dentro da sua esfera de atribu>çáo, produzuuo pelo bem 
eomum, sem se imiscuir naquilo que compete ouirem? Porque 
não trabalharmos pela felicidade geral, pela gr-n.teza da Pátria 
e pelo bem da humanidzde, cada um no sen > ister, sem inveja 
c sem orgulho, sem falsidade e sem corrupção?

Ora, o que temos visto na nossa terra tão m ravilhosa, 
Ião rica e bela é um desajustamento geral nos divers-' s tore-, 
da atividade humana e a preponderância Je preconceir -- per - 
mente materiais.

Vai desaparecendo dia a dia o que de mais encantador 
existia no seio da nossa sociedadee, e atualm nte to m vulto 
o despudor e o desrespeito a tudo e lodos.

Observamos ao viajarmos num veiculo quiquei averigua
remos s falta de cavalheirismo dos cidadão« para com as se 
nhoras qne esperam bebê e para com as nai-, i lo*: Empur
ram-nas tomam lhes os lugares e ainda lhes dirigem jilhérias

Com os velhos, nem é bom falarmos, p.»is de -aui valem 
as cabeças brancas e as faces enrugadas pelo perpass r dos tem
pos, porque ninguém mais lhes dá atenção, esquecendo-se todos 
de que, se antes nâo deixamos este planeta, para lá caminha- 
mos.

No* negocios, passa-se o mesmo fenômeno, a >nvés de re
ceber o justo valor do trabalho, o desejo é de enriquecer da 
noite para o  dia, sem escrúpulos de espécie alguma, nnma ga
nância desenfreada e incontida.

O remédio, felizmente, está as nossas mãos, precisamos, 
únicamente, de mais espiritualidade e, ne*te c o r o  i ir outres 
cases o que devemos fazer é recorrer msistentemente á 
Doutrina do Christo.

Necessitamos, portanto, ir em busca das força* superiores, 
dos espíritos esclareoidos e das entidades iluminadas pelo póder 
da fé, desta fé que remove montanhas, para, então, aairmos 
deste abismo insondável.

Aí estão os evangelhos do Cristo .Que ni-rgn ra se ele
ve, porque será rebaixado, e fora da caridade não há salvação, 
são duas máximas que precisam figurar no frontispício de mui
tas casas e em quase todas as associações

Aos homens de boa vontade, aos governrntese responsá
veis pela administração publica, aos que tt.  ̂ £ n.
do Brasil, fazemos um apelo para que tiobalhe corro-
te contra a ignorância, o  analfabetismo e u ™ ,e" * llsnT ° _ 0C° ^ “u- 
ptor, que enfraquecem a nossa geração e poe f g

,Ur° AoNinvés de fomentarmos as lu*a^^ el^ 7 Î ^ iac>Cv0eiSCe<̂  
Ho de vantagens ' ^ ^ " « “ sfenTam a^niesm. .untuosidade 
igrejas que nesta epoca de c *ntas de qualqu.r contribuição ao 
e vivem nadando em ouro, isentas o q H todos os
erari# publico, devemos promovei a un J'V . houver esta 
brasileiros, e isto jamais será conseguido *n^anto houvPr 
desigualdade de tratamento entre a* varias religiões e a
religião dominante de cada pais. . p0V0 p i .

Cuidemos, pois, do progresso espiritaaj n»8Se°ntPend^ ^ n. 
r. conseguirmos o a p e r fe içoa m e .tom or .lco  bom e
to capazes de proporcionar a felicidade geral da Naçao.

A. R.

Devidamente registado no 
C. R. C. aceita escritas co- 
merciais e fiscais e demais 
serviços oontábeis.

Propostas e informações 
na gerencia deste jornal.

ProfBssiií’ de Musica
Tenente Sebastião Cordeiro 

Furtado, diplomado pelo Institu
to Nacional de Musica do Rio 
de .Janeiro

Leciona:
Teoria, solfejo, (Inclusive can j 

to) flauta, clarinete, saxofone, 
cornetim, trombone, bombardi- 
no, etc.

Informações Todos o ; dias 
uteis, d*s 13 àâ 17 * das 19 à* 
21 horas — no CENTRO OPE
RÁRIO

Só aceitará aluno* qne se sub 
.etr-rem ao r tudo leóncn, (ini- 

c i -Imciitr), b i*e tundamontal 
oar a c-xecução le qualquer
instrumento musical

Comercio e Transportes 
C  Ramos S. A.

Matriz: FLORIANOPOLIS
Filial Rua Cel. Cordova s/n — Lajes 

Caixa Postal 103 — Telefono 5 8 =  Telegr. SOMARC

Peccão de Vendas, Oficina Anexa
Peças e acessórios para caminhÕPS INTERNATIONa L- 
FORD e CHEVROLET • Pneus e camaras de ar para cami

nhões e automóveis — Baterias

CONCESSIONÁRIOS DA INTERNATIONAL HAR 
VESTER MAQUINAS S/A.

Caminhões - tratores -  maquinas agrícolas e para estra
das de rodagem -  Motores Industriais • Conjuntos Elétricas 

Desnatadeiras

DISTRIBUIDORES DAS CASAS PRATT S/A
Maquinas de escrever - Maquinas de somar -  Mimiografos 
DISTRIBUIDORES DAS INDUSTRIAS «NEVE> 

Arquivos - Fichários de aço - cofres etc

F A R M A C I A  P O P U L A R
DireçSo técnica do farmacêutico diplomado

á N TIN10 M. V. RI IAS
O maior e mais variado sortimento de medicamentos 

nacionais e estrangeiros

A sua Farmacia de Confiança
Completo sortimento da perfumarias e artigos de toucador

Moderno e aparelhado laboratório de manipulação - Serviço
caprichoso

A mais Barateira
Praça João Pessoa — Lajes

Brevemente
grande concurso de a- 
madores da arte foto
gráfica.

6 valiosos prêm ios

Informações no Studlo 
Klinger.

0. Ceei Ribeiro
Rua Cel. EmlHano Ramos, 6«.

. - nratiea aceita encomendas deureirt eom longs prit » . mi|8 modernos 
ao de ecôrdo coo, o » f - Ç » ' ■<' pt(.
.rí«, Londres e América do nomc.
e rápido.

OSNI REGIS
ADVOGADO

Praca Joáo Pessoa 
tdi|. DrAcácio -  Uandar

L f i J T S
<5o rc ta CcitaPirw*

Expresso Grazzotin 
de Transportes 

Ltda.
Rapidez * Conforto -  Sepançi

Lajes - v a c a r i a  —  c a x i a s  ■ 1’oi‘to Alegre
LAJES — VACARIA -  DIARIAMENTE

DE LAJES às 6 horas — DE VACARIA às 13 horas

LUES -  CHIAS
DE CAXIa S, 3as e 6as às 7 horas 

DE LAJES, 4as. • Ssb, às 6 horas, combinando com 
P. Alegre, com lugares reservado»

Lajes — Porto Alegre
salda DE LAJES, 2as e nas às 4 horas 

DE P. ALEORE, 4as e Sab. às 5 horas

Informações nas Estações 
Rodoviárias

Liii I Inin Carrais liiaass
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IUIZO DE DIREITO DA entre eles e os demais condo-
' minos, 4* Que, sào os seguintes

COMARCA DE LAJES

Editai de Citação
O Doutor Ivo Q'iillion pe
reira de Mello, .luiz de 
Direito da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina- 
na forma da lei, etc.

FAZ »ober aos que o presen
te edital, com o prazo de trinta 
(30) dias virem ou dele conhe
cimento tiverem, que por parte 
de INÁCIO ALVES DO AMA
RAL e LUIZ FLORIANI SO 
BRINHO e uas mulheres, brasi
leiros, proprietários, domicilia, 
dos e residentes no primeiro

os limites da gleba de terras a 
dividir: ‘ ‘Começa o perímetro 
do quinhão dos referidos inte
ressados, no marco tf 7.2, co 
mum com terras indivisas c às 
terras dos socios herdeiros de 
Jeronimo Antonio Pereira (ou 
de sucessores destes) e daí, em 
divisa com terras indivisas com 
o rumo de cento e trinta e oito 
graus e seis minutos, mediu-se 
distancia de seiscentos e seten
ta e quatro melros cravando-se 
aí o marco n° 121, de pedra 
tosca e forma irregular com 
quarenta centimelros de allnra 
e vinte centímetros de largura, 
juntando-se-lhe duas pedras 
toscas como testemunhas indi
cando a linha divisória, e dai 
com o rumo de duzentos e tre-

distrito desta comarca, lhe foi ™ g™us e quinze minutos me-
dirigida a seguinte PETlÇ^O 
«Exmo Sr Dr. Juiz de Direito 
Inácio Alves do Amaral, e Luiz

diu se à distancia de cento e 
dezenove metros e cinco deci- 
metros, eucontrando se aí o

Floriani Sobrinho e suas mulhe- ™a<co n- 120 seguiu-se em di- 
res brasileiros proprietários, d o - lv 'sa corn as terras da condomi-
miciliados e residentes no pri
meiro distrito desta cidade, por 
seu procurador o advogado in
fra assinado, inscrito sob nume
ro 480 na Ordem dos Advoga
dos do Brasil, secção deste Es
tado, vem dizer a V. Exiia., 
que sâo senhores legítimos pos 
suidores. os primeiros suplican
tes d- diversas glebas e o se
gundos do uma gleba de terras 
da antiga «Fazenda do Beque- 
râo», no primeiro distrito desta 
cidade, adquiridas, uma por 
compras feitas a herdeiros do 
finado Manuel Antonio Machado 
e de Julia Soares do Amaral, e 
outra, por compra aos primeiros 
suplicantes. Acontece no entanto 
que por parte, digo, que por o -  
casião de ser procedida a divi
são judicial da dita «Fazenda 
*do Boqueirão», coube aos con- 
dominos herdeiros de Manuel 
Antonio Machado, aos primeiros

ALUGAM-SE

Salas
110

Eficio
MARAJOARA

Informações
com  a gerência 
do CINE TEATRO

M A R A J O A R A

na Maria Leocadia da Concei
ção Moritz (ou de sucessores 
uesta) até encontrar o marco 
n* 110, e dai em divisa com o 
sócio Vitor Antunes de Oliveira 
Sobrinho (ou sucessores des
te, e do requerente lnacio Alves 
do Amaial (até encontrar o mar
co n 114, e dai e<-i divisa com 
ierras dos «ócios filhos de João 
■losé Kath e outro« (ou de suces
sores destes (pass.ndo pelo 
marco rr 113 ,até encontrar o 
inaico n- 112 e dai em divisa 
ccm d inventada do socio Olim 
pio Antonio Oling' r (ou de su
cessores destes, e do requerente 
Inácio Alvos do ánatal) dai 
com a estrada g. i I, e riat em [ 
divisa com terras Ja gl ba per
tencente, digo perlei -nte ao 
sucio .João José Raih (ou de 
sucessores deste) é encontrar 
O marco n- 78 e dai em divisa 
com terras do sorio Ramtro

Objeto IVpítido
Perdeu-ae no trajoto da 

Rua Correia Pinto, á Cate
dral, 1 brocliê de marcasi 
tes. A pessoa que oncon 
trou é obséquio devolver 
nesta redaç&o. que será 
gratificada.

Ótimo negócio
Vende-se o prédio onde fun

ciona o Hotel «Sul América», 
situado á praça Vidal Ramos 
Sénior.

Vende-se também a existoncia 
do referido Hotel. Os interessa
dos polem informar-se com o 
Sr. Hermelino Ribeiro, no mes
mo Hotel ou em sua residência 
á pr; ça Siqueira Campos (Santa 
Cruz) nesta cidade de Lajes.

O motivo da venda não de
sagradará o comprador

suplicantes e a JJulia Soares do Soaras do Amaral (ou de suees- 
Am&ral, uma gleba, com a área sores oestes) até enc.-ntrar o mar 
de 50(1,034 ra2, ficando os her- co n* 77, e dai em -tivi-a coro 
deiros de Manue! Anionio Ma- terras indivisas até encontrar o 
chado com a área 482,156 m2, marco do começo, fic -iJo a-sim 
os primeiros suplicantes com a fcch ac . a circunsfen-nria” . 5‘ 
área de 11.939 m2. e Julia Soa- Qur nestas condições querem 
res do Amaral com a área- de a V. £xcia. a citação dos con- 
11939 m2. Dessa comunhão dominos interessad« 3 c suas 
vieram posteriormente a fazer mulheres por mandado os resi— 
parte, os segundos suplicantes, dentes nesta com rc .-xpedin- 
com a área de 15.000 m2. Assim do- lifal de citação para os
desejando separar as suas par
tes das demais, querem propor 
a presente ação de divisão, em 
que provarão l 0. Que a gleba 
d- ‘ erras, com a área superfi
cial de quinhentos e seis mil e 
frinta e quatro metros (500.034 
m2), ptópria para as industrias 
pastoril e agrícola com algumas 
benfeitorias foi antqzamente par
te integrante da «Fazenda do 
Boqueirãi», medida judicialmen
te em 1913, 2o. Que em conse
quência da mesma medição e 
divisão a área referida coube 
aos condominos herdeiros de 
Manoel Antonio Machado de 
nomes Oerminiana Maria Ma
cha ■'o, Francisca Umbelina Ma
chado, Salvador Lourenço Ma

de i deiro incerto e ignorado 
pai >s termos do . çâo de di
visão, até final, cont. tarem ou 
confessarem ( peüdo, e abona
rem “ proiata” -s respectivas 
despezas. Termos tando-se á 
causa o valor de dois mil e 
cem cruzeiros (Cr 2.100,00). EE, 
R. Defen neiuo. Lrjes, 8 de ou
tubro de 1948- (:t) PP. João
Ou Iberto cl» .silva Me.to. Rui 
dos Oondomirit- \) Antonio 
C ndido de Lime, brasileiro, ca
sado, proprietário, residente do 
lugur Haquuiráo” , primeiro dis
trito desta cidade. 2) Elias Ma
chado ou Elias Machado 1e 
Carvalho, ausente” . Na petição 
acima transcrita, que estava de
vidamente selada e com as es

Cavalas perdidos
Estão desaparecidos: um ca 

valo baio ferrado de novo, 
marca no queixo e uma é- 
gua vermelha, com a mesma 
marca, no quarto.

Pede se a quem souber o pa
radeiro desses animais, informar 
na Prefeitura municipal,

f|„va oficina mecânica, a serviço dos se- 
iilmres iiiotRNStas

‘Oficina De Soto’Serviçu Gaiantido em qualquer modêlo de automóvel uo caminhão
OPERÁRIOS COM GRANDE EXPERIÊNCIA EM 
SERVIÇOS MECâNICOS E DIRIGIDO POR XMPE- 

TENTE TÉCNICO EM MOTORES A GASOLINA 
E OLEO 3RÜ

Peças e Acessórios

DE SOTO - DODGE - FORD - CHEVROLET

Gasolina e óleo «Panam»

D R .  J 0 Ã 0  C O S T A  N E T T O
Al'a Cirurgia — Doenças d«) Senhoras — Parto

PKUAÇÕES : de Estomago. Intestino, ciapendite, Fígado e Vias Bi- 
c/liares. Tiroide Bocio (Papo). Heruias Varizes e Hemorroidas. Rins 

e Próstata Utero Ovários e Seios. Tumores em geral. Cirurgia dos Os
sos e Articulações. Fraturas. Cirurgia dos Defeitos Cougeaitos e ad
quiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Taberculose Pulmonar
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 -  Tel. 19b

Consultorio: Praça Cel. João Costa (em cima do Café

ch«do, Elias Machado on Elias' tarapilhas inutilizadas na forma 
Machado de Carvalho e outros, da lei, foi exuiado o seguhite 
aos primeiros suplicantes e a DESPACHO A. Citem-se por 
Julia Soares do Amaral, desta- mandado e edital os residentes- 
cando-sa daquele toJo para for- fura, ausentes certos c desto-
mir ura imóvel distinto. 3o. 
Que, em virtude das compras, 
pelos primeiros suplicantes de 
partes pertencentes aos herdeiros 
referidos e aos da ; condomíua 
Julia Soares do Amaral, e, pe
las segundos suplicantes, de 
partes pertencentes aos primei 
ros, estabeleceu se a comunhão

nhecidf « com o prazo de trinta 
dias no jornal Oficul Nomeio 
curador a lide os citados que 
não comparecerem o B> 1. \r-
geu Furtado. Nomeio grimen- 
sor o sr. H-n? Walt-i r-tggo,.- 
sel e peritos João Omt Br .es- 
cher e Osw-ddo Lenzi que pres
tarão * promessa leg 1. Lajes, j

12-10-948 (a) Ivo Quilhon” . E 
como tenham os Suplicantes pe
dido a citação por ed tal, man
dei passar éste, pelo qu<d cito 
e chamo a todos os interessa
dos (condominos e confrontan- 
te«) ausentes e desconhecidos 
que porventura existem e não 
estejam mencionados na petição 
acima tran-crita, pau todos os 
termos de ação de divisão, até 
final, sob pena de revelia. O 
presente edital sera publicado 
no lugar público de costume 
digo será afixado no lugar pú
blico do costume e publicado 
no Diárto Oficial do Estado e 
nt jorn?l local Correio Lagea 
na forma da lei. Dado e pass- 
do nesta cidade de Lages Esta 
do de rtania Catuina aos doze 
dias do mês de outubro do ano 
de mil novecentos e quarenta e 
oito (12-10 -948) Waldeck Auré
lio Sampaio Escrivão do Civel 
o datilografei subscrevi e tam
bém asinu. Selos afinal.

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Uivei

Quer comer bem ?
Vá no restaurante do Clube 14 de

Junho
COMIDAS APETITOSAS - AMBIENTE SELECIONADO 

Satisfaça seu paladar
Cosinha brasileira e italiana - Adega sortida

Senhores com eceijn t,es
A í s  seus empregados proporcione uma aleg 
presenteando-lhes com uma caderneta da ca 
Econômica Federal e como lição aos háb 
de poupança.

Verônica Sell Pilar
Parteira • diplomada

Atende eiu domicilio e na Maternidade Tereza 
Ramos

esiütn. ia. Rua Fausto de Souza em frente ao 
Moinho Ipiranga
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Hístorico do Aéro Clube 
de

IRREIO L A G E A N O

Lajes
Fa'î “ rr  dr ° Z  JOSi R  Sombra -  l o u r e i r o  ,lo A. C. L. em  com em oração a Semana da Asa

Vedem-se
Cinco lotea de bons ter- 

lenus á rua SRo Joatjuim 
Tratar com Odilon Cou to 
Lalão )

. , necessário, para ’ iniciar este 
nosso Aero Clube, recorrer aoF01 D0S ....... imciar ^te resumo histórico do

sentido contamos com a v a liosa "]^ ™  d o ^ u a l  f"  sSfííárS"1* 
Wandyck Silva, que nos facilitou as p-squisas dos livros de 
existentes e dc outros documentos. Das investigações 
entregamos e que podemos relatar o histórico de^sa 

Esta feliz iniciativa, nata nos corações de

I

atas 
a que nos 

Entidade- 
todos os brasi

leiros que vivem desde os povoados até as grandes cidades par
tiu de um g-npo de patriotas entusiastas que resolveram ‘aDro-
veitando a esplendida idéia que teve o cx-tenente Orlando Rizen 
tal que entAo sem a no 2« Batalhão Rodoviário e apoiado por 
tndos, fundar o  AERO CLUBE DE LAIES H

Data de 1« de Março de 1942 a fundação do Aéro Clube 
cujo propósito era o «de fomentar em Lajes o desenvolvemento 
da nobre e futurosa arte da aviação», e dar a Lajes uma nova 
fase de vida.

A primeira Diretoria ficou assim constituída:
Presidente de Honra Dr. Neren Ramos, Interventor Federal. 
Conselho Superior Deliberativo Agnelo Arruda, Dr Accació 

Ramos Arruda, Nelson Vieira da Costa, Indalccio Arruda, João 
de Deus da Costa Carvalho, e Dr João Pedro Arruda.

Conselho Diretor Vidai Ramos Jnnior, Presidente Cap- 
Dr. Francisco de Carvalho Nobre Filho, Vice-Presidente, Vitor 
O. Rosa, Io Secretário, T'en. José Pinto Sombra, 2® Secretário, 
Pericles Lopes, 1® Tesoureiro, Dr. João Ribas Ramos, Orador) 
Wandyck Silva, Bibliotecário « Carlos Jofre do Amaral, Diretor 
de Propaganda.

Conselho Técnico Ten. Orlando Rizental, Dr. Henrique de 
Abreu Fialho, Alceu Lisboa e Alceu Ooulart.

A respeito da administração do Presidente Vidal Ramos 
junior, todos nós somos conhecedores da Insuperável prova de 
sua dedicação e amor pelo Aéro Clube de Lajes. Entretanto pa
ra levar adiante a novel Entidade dois trabalhos de vulto deve
riam ser realizados U Io, a ampliação do Campo de Aviação 
para oferecer mais segurança no treinamento de alunost o 2®, a 
construção de um hangar para proteção das aeronaves.

Em face do vulto destas obras e apezar de todos os esfor
ços empregados no sentido do serem realizadas, a 1* Diretoria 
não conseguiu o seu objetivo. Continuou a trabalhar no intuito de 
angariar donativos, ao mesmo tempo que encaminhava para a 
Escola Técnica de Aviação em Sáo Paulo, as expensas do Aéro 
Clube, todos os moços que tinham propenção para a aeronáutica 
Mudos deles hoje estão servindo em várias Bases Aéreas da FAB 
o podemos cita-los: Adilio Vieira Batista, Reinaldo Paim Bras-! 
cher, Osny Fausto Paim, Pedro Paulo Rodolfo, Vicente Gabriel 
Pascali, José Cirilo Campos e outros que não lograram termi
nar o curso. A la. Administração do ACL terminou em /-3 1944.

A 2a. administração foi do 1-3-1944 a 1-3-1947 scb a Pre 
sidencia do Sr, Nelson Vieira da Costa, tendo como demais 
membros da Diretoria os Srs. Alceu Lisboa, Wandyck Silva, . 
Srta. Ivanir Monténégro, Srs. Ari Cândido Furtado, Salvio Ar-
ruda e Platano Lenzi , . ,,

Esta Diretoria apesar de todos os esforços e trabalhos dis-j 
pendidos não conseguiu atingir o seu objetivo em face dos pro -, 
blemas primordiais já expostos. Esta Diretoria cheg. u mesmo a 
encomendar o madeiramento p«ra o Hangar, sendo que depois 
de pronta, viu-se obrigado a. vende-la, por não haver fundos pa-(
ra fazer face a estas despesas. i

A 3a. Diretoria do A C. L. começou o seu mandato em 
1-3-194/ e é a que dirige atualmente esta Entidade. E seu I re- 
sidente o CtTonél Hugo* d .  Cas«,o. V , «  P.e.idenle Jo âo Bm  
tin 1® Secretário, Wandyck Silva, 2o Secretario Srta. Ivanir Mon
ténégro TeLureiro. Capitão José Pinto Sombra, Orador. Salv.o

ArrUdC jH. ro Ramos, Dr Ivo Oui-
n „ „  X n o  Di. i d o  —
Pinheiro Barroso, João uc Deus da Go.ra c,arva. ,
eira da Costa e Ulderico Canalr Dcreneowski, Dr

.M o 
bst.

E’ facil avaliar as 
Aéro Clube. atjnoir 0 seu objetivo máximo

lançou m ã o 'd ?  todos os meios 80 doP2° B.'ïodo*

d° — •*-
id

dos, foram dados inicio a a

Pinheiros a venda,
Próprios para serraria 

vendem-se de 3 a 4 mil pin
heiros, situados á margem 
da estrada de Santa Tere- 
zinha do Salto, próximo á 
Usina da Força e Luz.
Informações nesta redação.

Dr. J. Guaiberto 
Ne Mo

A dvogado
Rua Aristiliano Ramos, 7 

Caixa post al 58

Terreno a Venda
Vende-se 5.ooo,ooo m2 situa

do na margem do rio Canoas, 
distrito de Correia Pinto, cujo 
terreno presta-se para criar. 
Campos e matos, pur preço de 
ocasião, fechado quasi por na
tureza.

Tratar com Pedro Alves Ro
drigues Armazém Rodrigues-La- 
jes Rua Thiago de Castro

A lu g a -se
Uma casa de moradia na tra" 

vessa 3 de outubro, Ponte G-

Tratar nesta redação.Dr.Valença
Clinica exclusiva  de 

crianças

Consultorio 1® andar do edi
fício Marajoara 

Consultas das 14 ás 1. 
horas — Fone. 07

Residência: RuaCel. Aris
tiliano Ramos 8 -  Fone 14

dificuldades com que se defrontava o

r .  esforço”  conjugado de ^ - “ T :
Presidente 

viário, Cia
mphação do Campo de Aviação e a

Construção do Hangar. «-«nhecimeuto destas obras, porO povo lajeano tem pleno conhecimen.o
diversos relatórios já publiosdos. Dira a doação das las.

Foram tomada, as providencias e
aeronaves ao mesmo tempo qu . f . d i e sco|i  de Pilotagem, 
va ae outras providencias pata o <je iempo reUtlvamente

Tudo isto foi feito em um espaço 
curto.

(Continua na 6.* página)

Leilões (iu- Üaça
A Fazenda de Criação de 

Lajes tem para a venda a razão 
de Crf 12 00 (Doze cruzeiro«) o 
qnilo, leitões vacinados contra 
a peste suma

Pr. CELSO RAMOS 
BRANCO

ADVOGADO
ntSIDENCIA t ESCRITÓRIO 

Pua Hercílio Lua
LAJES

Atenda chamados para as co
marcas de S Joaquim, C-jrifi 
»anos. Borr "-firo «PoJoSwt.

.V P ‘ GINA

0  Sapato Chie
Uma sapataria diferente

Compra diretamente nas fabricas, artigos de alta
classe

Vende barato paia vender muito
Calçados de todos os tipos, para todos os preços 

Rua 15 de Novembro ■= Lajes

Doenças e Operações
DE

Olhos '  Onvidos - Nariz - Garganta
,'Cabeça -  Pescoço -  Bocai

Dr. J. Aranjo 
E s p e c i a I iita

Assistente do Prof SANSON do Rio de Janeiro 
Especialista dos Hospitais de Florianópolis

Está dando Consultas em Lajes, a Rua Hcrcilio 
Luz n° 30 — Rua do Hospital

Senhor industriai -
Não permita que seus operárias esbanjem suas pró- j 
prias ecoumias. -  Dija-lhss da necessidade em fa- ! 
zer, cada um, depósitos nu agência mais próxima ) 
da Caixa Económica Federal.

QUEM NÃO ANUNCIA SB ESCONDE 

FAÇA SEUS ANÚNCIOS NESTE JORNAL
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P»0INA

Hístoríco do Aéro Clube 
de Lajes

Palestra do Cap. José P. Sombra — Tesoureiro do 
A. C. L. em  comemoração a Semana da Asa

(tContinuação da 5\ página)

E hoje o A. C. L. encontra-se em pleno funcionamento e 
roio o testemunho das altas autoridades aennáuticts do Paiz 
posado <le um conceito dos mais organizado do sul do Brasil, 
t o m  o desenvolvimento do Aéro Clube alegra-nos ouvir diaria- 
o ruido dos motores desde o do teco-teco ao dos possantes 
L ouglas que cortara os ceus de Lajes em todas as direções'

Estamos caros ouvintes ainda na la. fase das nossas ativi
dades aéreas. Muito teremos que trabalhar para colscar o A. C. 
L. à altura do progresso vertiginoso deste Município e colhermos 
uura futuro proximo os benefícios que a aviação trará para es*a 
região.

Como tesoureiro desta Ertidade quero aproveitar esta feliz 
oportunidade para levar ao conhecimento dos senhores assoc>a 
dos e do povo em geral a demonstração da situação financeira 
do A . C L. desde a sua fundação até a presente dadata, como 
ségue:

Demonstração da situação financeira, do 
‘ ‘CAIXAMo Aéro Clube de Lajes, desde 30 3-17 

á 18-10-1948.
Receita

Saldo em oaixa entregus pelo Tesoureiro do Aéro Clube de La
jes, Sr. A\y C. Furtado, em 30/3 47 CR$ 1.162,40

zernbro de 1847
Rend i Je oma partida de Futeból, em maio 1948. 
Mensalidades recebidas de sócios 
Serviço de taxi aéreo feito pelo avião Fleet 
Renda de vôos feito aos sabado-; e domingos 
Horas de vôo recebidas dos candidatos á piloto 
Doação feita pelo empreiteiro Ulisses Alves 
Saldo devedor c/ balanço

S O M A :  CR$
Despesa

te (talões de cobrança, impressos, etc) C
Assinatura de uma revista do Aéro Clube do Brasil 
Instalação do ANG4R, consêrto de péças de avião 
e da casa do guarda do campo da aviação 
Viagem do Luiz Pilotto ao Itio, afim de conduzir o 
avião Fleet para Lajes -  2 viagens.
Vencimentos do Luiz Pilotto (de Maio á Setembro) 
e do mecânico Delly (de Setembro.)
Aquisição de gasolina
Aquisição de um avarandado, onde funciona a es
cola de piloto
Aquisição de 2 mapas, do Brasil e R. G, Sul 
Aquisição de 1 élice de avião 
Seguro do avião Fleet 
Concêrto do avião Fleet -  no Rio 
Remessa de 4 prestações para pagamento do avião

Fleet
Despesa com o acidente da morte do mecânico 

Orosco
Diversas despesas (ampliação do campo, etc)

S O M A :  CR$ '

Situaçüo financeira do Aéro Ciube
Dividas:

Confórme balanço do caixa CR$ 32.006,30 
A Cia. Carnasciali Ind e Comercio
Rio-7 prestações avião Fleet GR$ 5 1.660,00 • Total Cr$83 666.3C

Bens - Moveis e Imóveis, etc:

> 29.000,00

» 14 908,90
» 436,00
> 3.653,60
» 4.464.00
> 2.015,00
> 3.400,00
» 20.000,00
» 32.006,30

111.046,20

de expedien-
:r$ 4.189,00

» 300,00

» 1.352.80

> 6.590.03

» 14.672,50
> 6.020,50

» 150.00
» 70,00
» 1.365,80
» 13.041,30
» 2.470,00

» 51.599,60

> 720,00
» 8.594,70

111.046,201

Angar
Uma casa, onde funciona 
cola de pilotagem 
Um avião Fleet 
Um avio Paulistinha

CRS 70.000,00 
a es-

CR$ 10.000.00 
C R *  120 000,00

C R $ 80.000,00 - Total: 01280.000,00

Despesa Forçada Mensal
O piloto instrutor percebe CR$ 2.500,00 mensal e Cr$15,0t 

por cada hora de vôo i o mecânico C R$1.000,00 mensal.

Resumo da despesa feita com  cada hora de \ôo, 
do n i â o  de Trenam ento de PH oU gcm

Oleo p-ra o motor -  CR$5,0C, amortização - CR$l6O,00
20 litros de gasolina -  CRS60.00, 1 hora do S™bre 0s
CR?t 5 00 e 1 hora do piloto e mecânico - LR#14,59 (  
vencimentos mensais). - TOTAL: CR$ 254,59

Como parte integrante deste Relatório, cumpre-nos declarar 
que a atual Diretoria do Aéro Clube, recebet!. . 3
sora, o patrimônio já referido de Cr$ 1'16240. e e esoe-
uresente data i.ara C rí 196.333 70, alimentando, todavia ai espe 
rança de eleva'lo ainda para Cr$. 280,000 00. ^ p o is  de 
mente saldados os s. us compromissos, no Valor de C

Cumpre-nos ainda fazer mençãt as despesas forçadas ca
bíveis ao Aéro Clube, as quais atingem a importância de br . 
5.000,00 mensais, levando-se em conta que a saa renda, também 
mensal é bastante Insuficiente para cobrir as mesmas despe as, 
muito embora a sua Diretoria tenha cuidado com a melhor a-
tenção, do caso em apreço. ,

O Aéro Clube de Lajes, conta aturlmente, com um nume
ro Jevéras reduzido de sócios. Como é do conhecimento ue es
tacadas pessoas, o mesmo atinge a 140.

Conhecido como é o número de súcios do Aére Clube, esta 
claramente verificado o seu rendimento nessa parte. Mensul- 
mente poderia o Aéro Clube de Lajes receber de seus socios, a 
importância de Cr$ 1.400.00. Entr tanto isso não se tem verifi
cado. porqne somente 2C°/0 d° número de «ócios satMasem re
gularmente os seus compromissos,

Convem ressaltar aqui que tal irregularidade oabe em parte 
a Diretoria do Aéro Clube, a qual tem cuidado, sem desfaleci
mento fa completa regmlarição da Entidade de conformidadade 
com as inúmeras di-posições exigidas para que go/.e de todas as 
v ntagens concedidas aos seus congeneres, pelos poderes com
petentes.

Está pleuamente provado que a atual Diretoria tem envi
dado os maiores esforços em saber corresponder a ilimitada con
fiança do digno povo lajeano e de todas as demais pessoas que 
generosamente muito e muito tem contribuído para o engrande
cimento do Aéro Clube de Lajes.

fxpômos aos distintos ouvintes que o Aéro Clube de La
jes para fazer face a uma parta das despezas já mencionadas, 
dispõe do numerário obtido por vôos de recreios, pequenos ta
xis feitos no aviáo “ Lajeano" e da percentagem ganha na ven
da de gasolina, numerário esse que poderia suprir quaisquer 
outras despesas necessárias para o completo desenvolvimento 
dos serviços e quiçá do Aéro Clube, se a renda recebida men- 
salm^nle Fôss«, como é de inteira justiça, bastante suficiente.

Dispondo, como dispõe o Aéro Clube de Lajes de bens 
móveis e imóveis, no valor de Cr $ 196.333,70, representado em 
dois aviões, hangar e séde da escóla de Pilotagem, devidamente 
servida, não se justifica possuir o mesmo sómente 140 sócios 
quando o número deles deverá ser, no minimo 500.

E’ db conhecimento de grande parte des que se dignam 
ouvir-nos, que os Aéros Clubes de Caçador, neste estado e de 
Vacaria no Estado do Rio Grande do Sul, os quais, mfelizmen- 
te não possuem ainda todos os bem móveis e imóveis de que 
dispõe o Aéro Clube de Lajes, contam com um quadro social 
bastante elevado, o que logicamente ampara fortemente todas e 
quaisquer atividades que prttenda».i as Diretorias daqueles Aé
ros Clubes levar a efeito

Diante do relato acima, o Aéro Clube de Lajes, por sua 
Diretoria, conta com o auxilio de todos, afim de que se tórne 
realidade o seu intento:

O  progresso desta valiosa terra.
E antes de dar-mos por concluída esta exposição compri

mas o grato dever de agradecer a Mulher Lujeana, representada 
por uma pleiade de virtuósas damas que numa atitude digna 
estão cuidando de angariar os recursos possíveis para o  Aéro 
Clube de Lajes, o que será, estamos cértos, merecedora do aco
lhimento de todos, demonstrando assim a nobreza de coraeão 
de sentimentos ernfim, dos que vivem na Princeza d* Serra * ’

Rogamos se dignem receber, todas as pessôas que bondo- 
samente têm prestado os seus auxílios ao Aéro Clube de T «i»« 
os nossos si,icéros agradecimentos, na certeza de que muiti è
muito' ainda hão -  de f-ze. em pról da Aviação, contHbúindo 
assim, patrioticamente, para ** ----------- v ’  n nouindo
Santa Catarina

pról da Aviação,
o engrandecimento de Laies”  de*nfn /4/\ M 9e, consequentemente, do nosso amado Brasil.Cerâmica N. Sia. Aparecid

de Jorge Barroso
Deposito permanente d e  T F I H a «; ♦ *

tijolos de dois taAmSan&'Òs bd"m

Vende em pequena e grande escala
Hua Mal. Decdoro -  Lajas -  Pont„ Qraud<

Edital
João Gualbeito da Silva Fi 
lho, Oficial de Protestos em 
Ocra), da Comarca de Laje 
Estado de Santa Catarina „a 
forma da lei, etc.

FAZ saber que esta em sen 
cartório, i «sta cidade de Lajes
Estado de Santa Catarina á 
rua Coronél Córdova, número 
vinto e quatro, para ser prote> 
tada por f*lta de pagamento 
uma Duplicata, no valor de on 
ze mil c ruzejaos (Cr# 11 .000.00) 
emitida por SCHWEITZER & 
CO. LTD., conlra Dimas Daniel 
de Liz.

Pelo presente, intimo o se
nhor Dimas Daniel de Liz a 
vir pagar o valor da referida 
Duplicata, ou dar as razões da 
recusa, notificando o desde já 
do protesto, caso não compare 
ça no prazo legal.
Lajes, 13 de Outubro de 1948. 
O Oficial de Protestes em Geral 
João Gualberto da Silva Filho

TOCA DISCOS I
r . a  a .

P A I L L A R D
WEBSTER

automáticos 

ARN01D0 HEIDRICH

Rua Correia Pinto, 68

QUFJ1 NAO ANUNCIA 
SE ESCONDE FAÇA 

SEUS ANÚNCIOS NESTE 
JORNAL

AMADOR !
Aproveite o máximo de seu 
filme, mandando revelar no

STUDIO KLINGER
Trabalhos entregues em 24 
horas.

Rua Correia Pinto -  Edifício 
Heidr.ch perto do Club 1* 
de Julho

Desnatadeira
Viking

SuecasAmoldo Heidrich
Æua Correia Pinto, 68

OSNIRECIS
ADVOGADO

Praca João Pesso* 
EdiJ. Dr A cá cio  -  Tandâ'1

IflJFS
<5ctnfa Ç afarinõ
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ORREIO La GEANO

. Aero Clube de Lajes
Durante a Semana da Asa o A*rnni„K«. j . 

tou significativa homenagem ao Aviadti \ w - d*Sla.,cldade. P«s- 
co tragicamente perecido nosta cidadí n« 1  VlcentftIOros- 
26 • 7 •48. lendo o  d"s l ! ‘ ' '  de
* seguinle cart» dos p»is do jufèliz aeronauta 6" " ’ ' ' c' bldo

Rio de Janeiro, 26 de Outubro de I 948
Exrao. Snr Presidente do Aero Clube de Laies 

Presados Senhores: ]es-

Acusando ter em nossas mãos o oficio N° 78-48, da Dire 
tona deste Aero-Clube, respondemol-o, em nome dé nossa a-

. m ? v E 2 . u £ ?  Je ,odos 05 d» ■—  i ~
A homenagem que quiz este Aero-Clube prestar ao nosso 

Vicente, aceitamol-a como uma demonstração de carinho pela 
memore do companheiro de tão poucoa dias, que a fatalidade 
quiz roubar do vosso convívio e do carinho de seus pais.

Se outras qualidades faltaram a Vicente, nâo é menos verda. 
de que nele sempre esteve acesa, já a partir dos verdes anos 
de infancia, a flama do entusiasmo pela aviaçdo, pelo vôo pela 
mecânica aeronautica. Esta mesma flama o levou aos Estados 
Unidos a buscar couhecimentos que viria aplicar, por bem pou
co tempo aliás, nos campos da aviação do Brasil.

Assim, não é só ao nosso filho e ao vosso companheiro 
que ‘homenageaste, mas a um verdadeiro aeronauta, a um puro 
companheiro das atividades a [que este Aero Clube se vae de
dicando.

Que o nome de Vicente Orosco, pois, tão carinhosamente 
lembrado pelo Aeroclube da cidade que vio seus últimos dias, 
seja para a mocidade que está para vir, um sstimulo ao entu
siasmo e a dedicação pelas cousas da aviação, que nunca falta
ram ao nosso querido filho.

Comovidos e gratos pela carinhosa lembrança desta direto
ria, nos subscrevemos.

(a )  S u go Orosco e família.

V  PAGINA

Jornalista 
Nêreu Corrêa

Vindo de Porto Alegre, onde 
foi assistir as cerimônias do 
Congresso Eucarístico Nacio
nal, esteve em Lajes acompa
nhado de sua Kxma. consorte 
Da. Diva Corrêa, o nosso gran
de amigo jornalista Nerêu Cor
rêa. O festejado beletrista cata
rinense seguiu para o Distrito 
do Painél, onde foi passar um 
período de férias na fazenda de 
seu sogro, Sr- Dario Vieira de 
Souza, adeantado fazendeiro na
quele próspero Distrito.

OZI RODRIGUES
Dc sua viagem a São Paulo, 

regressou o Sr. Ozí Rodrigues, 
esforçado Gerente, nesta cidade, 
da Agencia da importante e 
conceituada firma tComércio e 
Transportes ,C. Ramos S A.» 
de Florianópolis.

Refrigeração
Comercial

ROSA LIMITADA
Contabilidade — Comercio

Avisa aos seus distintos clientes que no corrente mês de 
Novembro pstá sendo cobrado o Imposto Territorial, correspon
dente ao 2® semestre deste ano.

Pelo Esporte
Dia 14 deste deverá visitir-nos, com o fim de disputar 

um torneio de Ten's nesta cidade, a “ Associação Atlética Bar
riga Verde”  de Florianópolis. Ha um ano, quando da realização 
do primeiro intercâmbio esportivo entre as duas sociedades os 
jogadores do Clube 14 sairam vencedores na Capital do Estado.

E’ a seguinte a mareba dos Jogos, que realizar-se-ão na 
cancha do Clube 14 de Junho:

1* Single -  Patrono -  Prefeito Municipal de Lajes, Sr. Vi
dal Ramos Jor

2* Single - Patrono - Prefeito Municipal <tc Florianopolis, 
Dr. Adalberto Tolentino de Carvalho.

3® Single -  Patrono -  Juiz de Direito de L*|es, Dr. lvo 
Oailhon Pereira de Melo.

—  o  —

1* Dupla - Patrono - Comandante do 2° B. Rodv. - Ten. 
Cel. Othon Dutra Fragoso.

2* Dupla - Patrono - Comandante da Força Policial do 
Estado, Cel. João Cândido Alves Marinho.

3* Dupla - Patrono * Clube 1° de Julho.
Dupla mixta • Patrono - Aero Clube do Lajes.
OBS: As partidas serão em melhor de 3 S£TS , e a taç 

pertencerá ao Clube que maior número de vitórias alcançar.

Springer

Refrigeradores - Balcões -  
vitrina - Sorveteiras para Ba
res, Hotéis, Restaurantes, Ar
mazéns, etc.

Representantes: KOSA 
LTDA - Contabilidade, 

Comercio
Rua 15 de Novembro, 13 -  
fone 77 — Caixa postal 31 

— Lajes — S. C .

A g r a d e c i m e n t o
Aristides Antunes dos Santos e ^  ACácio

:rnar seu profundo agradecimento «o i dedicação no
,o ,  Arrnd, „»I» J ík ie . .^  «p
, mento de seu fi lio l.AUKI, ag Sllveils Marque,, à tevda. 
snr. medico assistente dr. 0>ay° w:,,.liana o llenriqueta, às 
dre Superiora Helmtrudes, às r solicitude, bem como
ças enfermeiras pela sua deilicaç Padres Frei Bcrnar-
exrao. snr. Bispo Diocesano, a? s Batista e Frei Cassiano 
o. Frei Felix, Frei Ber.ino, Fre. ^  S l l  eeiufiro a todas 
: os confortaram con* su*8 e auxilia’ram de qualquer
pessoas amigas Q“ * °* V,*J H ita| e também aos que os 
ne.ira durante sua estadia no 1 ■
itaram em sua residência.

Lajes, 5 de vemb.o de VMd

Vedem-se,
Uma parte de terras de cam

pos e matos, ótima terra para 
agricultura, com a area super
ficial de 300.000 m2, inclusive, 
mais ou menos 100 pinheiros 
de comercio, uma casa de ma
deira e benfeitorias, situada no 
distrito de Carú, anexa á Fa
zenda dos Vicents.

preço a tratar nesta redaçào.

Leia e Assine Correio Lageano

Rosa Limitada
Contabilidade - Comercio 
Rua 13 de Novembro, 15 — 

Fone 77 • Caixa postal 31 

Lajes — S. Catarina

Encarrega-se
da compra e venda de 
casas, terrenos, pinhais, 
serrarias, campos etc.

Cidadão! ! !
Quer o progresso de sua cidade ? Deposite seu di
nheiro na Caixa Econômica Federal, 
ü  dinheiro depositado em determinada zona, será 
invertido nela mesma, crescendo o número de suas 
habitações, possuindo caja interessado a casa pró 
pria. C o n t a b i l i d a d e

Escritas Comerciais e Fiscais — Balanços e 
demais serviços contábeis com

Octavio U. Simon - contador registado 
no C.B.O. sob n- 1492

RUA CORREIA PINTO - 42C. Montenegro & Cia.
varejo

Nada além da Cr$.25,00
REPRESENTAÇÕES - SEGUROS - ESCRITAS EM 
GERAL - ALIANÇA DA BAHIa  CAPITALiZAÇÀO

Rua Marechal Deodoro — LajesMario Teixeira Carrilho
Advogado

(Desembargador Aposentado)
Consultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 

criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

Residência — Rwa Cel Cordova n* 40 -  Fone 88

Escritório — Itua 15 de Novembro — Edificio Jofio Cruz Jor. Fone 88 
CA.JE3 — Caixa Postal li» lô — Sta. — Catarina

Or. Hélio Ramos Vieira
Comunica aos 3eus constituintes amudança de seu 

escritório de advocacia para a jR. 15 de Novembro 
n° 6, 1° andar.

(Zfrf. Construtora Comercial Ltda.

Dr. Caetano Costa Jor.
Especialista cm doenças dos

[Olhos - Ouvidos - Nariz - Garganta
Consultório: Edif. Dr. Accacio 2o Pavimento 

9 ás 11 e - 3 ás 5 horas.
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A  P A D i T A I  A  c a s a  Q u e  Procura ter sempre a s  maiores novidades A bArl I AL em artigos para homens, senhoras e crianças
Rua Correia Pinto, 80

C i n e m a  e T e a t r o
KOBIN HOOD

Um dos personagens mais populares da literatura român
tica, e em que predomina o espirito aventureiro de uma época, 
é, sem duvida ROBIN HOOD,

No Cinema, este herói da historia ingleza foi imortalisado 
por Errol Flynn, quando a grande marca WARNER BROS lan
çou nos Cinemas de todo o mundo o seu inesquecível roíuance 
1 .  AVENTURAS DE ROBIN HOOD.

Surge, agora, um outre grande idolo do publico, um ator 
já cansagrado por multidões em filmes sensacionais como: «Ala- 
din * a Princesa de Bagdsd», ou ainda, nesse primoroso filme 
musical — «A Noite Sonhamos», que toda a gente admira — 
CORNEL WILDE, o novo herói dos bosques da Escócia, espa
dachim invencível, encarnando o filho de ROBIN HOOD, num 
Tecnicolor Deslumbrante.

Coube, também, á Columbia-Pictures, apresentar ao nosso 
publico estas novas Aventuras de Kobin Hood, num filme estu
pendo, formidável, que toda a cidade anciosamente esperava — 
O Filho de Robin Hood.

Ao lado de Cornei Wilde iremos apreciar a formosa artis
ta Anita Louise, e ainda, um conjunto de ótimos colaboradores, 
com Edgar Buchanan e Jill Esmond.

O FILHO DE ROBIN HOOD é o grande cartaz anuncia
do pelo MARAJOARA — o Cinema dos Orandes Filmes, para 
amanhã, domingo, ás 8,15 Horas.

NOITE ETERNA
=  Um Drama Sensacional.

Quando um grande diretor como Anatole LITVa K produz 
um filme para qualquer das grandes Companhias produtoras, 
este filme é, sempre, uma grande produção, que o publico de 
qualquer Cinema aplaude sem restrições, porque é u»-ia obra de 
mestre.

NOITE ETERNA (The Long Night) é um destes filmes 
formidáveis, que a imprensa e o publico elogiam até com en
tusiasmo E com justo motivo, pois Noite Eterna, é sem favor 
um filme estupendo, empolgante, digno de qualquer pnblioo por 
mais exigente. O Cine Cai-los Gomes, o Cinema do Povo, vai 
apresentar aos seus frequentadores, amanha, domingo, esta pro
dução notável da RKO-R&dio, para a qual existe muita ancie- 
dade do publico.

M fZ MARAJOARA
Comemorando o primeiro aniversário do Cine-Teatro Ma- 

rajoara continuam sendo exibidos grandes filmes, produções de 
alta classe, entre as quais se contam: “ Acordes do Coração” , 
“ Noite Eterna” , “ Sem Licença Nem Amor” , • O Filho De Robin 
n ood” , “ Qne O Ceu A Condene” , sendo que *»s duas primei
ras já foram exibidas, e as demais estão sendo anunciadas.

Encerrando o mês Msrajoara, serão exibidas as grandes 
produçõss de enorme sucesso em todo o  Paiz - Sempre Te 
Amei, um tecnicolor deslumbrante, somente comparável ao ines 
quecivel A Noite Sonhamos, e a famosa produção argentina 
baseada no romance brasileiro -  Olhai Os Lirios Do Campo, 
de E’rioo Verissimo.

COMPANHIA NAIR FERREIRA
Deve cbegar a Lages por estes dias o secretario da gran

de Companhia Nair Ferreira, que em nua visita ao Sul do Paiz 
realisará aqni uma série de espetáculos. Já f>u aberta assinatura 
para cinco récitas sendo que a estreia será com aplaudida come
dia de Paulo Magalhães -  O DIABO ENLOUQUECEU. 1

Grande elenco de elementos dos melhores do nosso Tea
tro, destacando-ae Nair Ferreira, Raul Lev.y. Oilda Camargo, 
Olindo Dias e Dalva Dias, este conjunto artístico promete-nos 
ótimas noitadas de arte e bom humor, Dãc só atravez de suas 
comedias como do seu luxuoso ato variado, que encerrará todos 
os espetáculos.

Belos e modernos cenários, gnarda-rcupa luxuoso, musica 
agradavel para todos os gostos, completam e valorisam ainda 
mais os espetaoulos de Nair Ferreira e sua Companhia de Co
medias t  Variedades.

A estreia será no proximo dia 10, quarta-feira, como disse
mos, com a comedia, 0  Diabo Enlouqueceu” .

Botary Club de Lajes
Noticiário

Local:
Deu nos a honra de sua visi

ta, e participação em nma das 
nossas reuniões o companheiro 
David E. Schweiner, membro 
do Rotary Club de Paysandu, 
República Oriental do Uruguay.

O visitante foi saudado pejo 
nosso companheiro Ozí Rodri
gues que enalteceu as relações 
de amizade entre as duas na
ções visinhas Em seguida o 
companheiro visitante proferiu 
os agradecimeutos com palavras 
ratificadoras dos élos entre o 
Brasil e Uruguay - povos irmã
os.

De Bagé - R. O. do Sul:
Na Assembléia Distrital Sec

cional do Distrito 72 do Rotary 
Internacional, realizada naquela 
Cidade, foi oferecido, no salão 
nobre da Prefeitura, pelo pre
feito Carlos Kluwe, um «cock 
tail» ao governador do distrito 
Bruno Bom e aos demais rota- 
rianos visitantes e locais.

Nessa assembléia Distrital Ro- 
tária foi prestada uma homena
gem ao Vionsenhor ^Costabile 
Hipólitc, Vigário da paróquia 
de S&j Sebastião de Bagé, ao 
qual foi conferido o titulo de 
sócio honorário do Rotary Clube 
de Bagé.

(Da Secretaria do R. C. L.)

Correio Lageano
Lajes, 6 de Novembro de 1948

Uma Nova Casa Com ercial em Lajes
Os conhecidos e conceituados Irmãos Mussi, voltarão no- 

vamente ao comércio com uma bem montada casa de fazendas 
roupas feitas e armarinho. A nova loja está localizada na rua 
Mal. Deodoro, esquina Porto União, enfrente ao campo de fute
bol.

Podemos adiantar que os preços desta nova loja serão os 
mais vantajosos, pelo sistema de comerciar dos Irmãos Mussi e 
pelas compras feitas diretamente das fabricas.

Terça-feira ultima voltou de S. Paulo e Porto Alegre um 
dos irmãos Mussi, trazendo um grande estoqua de Mercadorias, 
compradas aos melhores preços.

Na próxima semana será publicada uma relação de preços 
em geral. Aguardem pois, o grande baratilho dos Irmãos Mussi,

Bernardino Nelson Gevaerd e 
Clélia Arruda Gevaerd

Têm a grata satisfação de levar ao conhecimento de seus 
parentes e amigos, o nascimento de seu primogênito LUIZ 
a GNELO, ocorrido em 31 de Outubro próximo passado. 

Lajes, 5 de Novembro de 1948

K odin a  do Sal
Festejj seu aniversário, dia 7 

do corrente, o menino Tadeu 
Rogério, filho do sr. Rodolfo! 
Hemkeuiaier, aqui residente.

O  correspondente

Falecimento
Vitima de um grave aciden

te, nt ocasião em que concerta
va um caminhão, faleceu repen
tinamente o Sr. Nilson Ouima- 
rães Vieira, habil mecânico do 
2o Batalhão Rodoviário e pessoa 
muito estimada e relacionada 
nesta cidade.

O malogrado jovem era filho 
do Sr. Dima6 Guimarães, do 
comercio desta praça e deixa 
viuva a Sra. D. Zfza Pais Qni- 
marães e filhos menores.

Sua morte fui muito sentida.

AGRADECIMENTO
A familia Ribeiro Branco, vem por este meio, agradecer 

aos distintos médicos Drs. Walmor Ribeiro Branco, Armando 
Carvalho e E. Valença Pereira da Silva, pela dedicação cora 
que trataram o seu sempre lembrado Joâo B. Ribeiro Branco 
Agradece ainda a Veneranda Irmandade do SS; Sacramento, 
aos parentes, amigos e pessoas de suas relações, aos qne 
enviaram flórea, car/as, telegramas e cartões, como também 
aos que compareceram aos atos fúnebres e visitaram a familia 
confortando-a

A todos a sua imorredoura gratidão 

Lajes, 3 - 1 1  -  948

M ii Lageano

Comercio e Transportes 
C. Ramos S. A.

Concessionários da INTERNATIONAL HARAVES 
TER MAQUINAS S. A:, têm a grata satisfação de 
comunicar aos seus amigos e interessados em geral, 
que jà  estão sendo entregues regularmente os ta- 
mosos caminhões

M International"
para os quais e9lão sendo facilitadas as condições, 
tanto para o Diesel, como para os á gaeolina.

Consultem a A gência desta cidade

AMANHA - Doming« As 8 Horas uo MARAJOARA

0 F i l h o  d e  R o b i n  H o o d
Do qual é protagonista o famoso artista —

CORNEL W ILD E
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